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se as linguagens plástica e poética que, 
ao se entrelaçarem, possibilitaram a cada 
participante vivenciar esteticamente seu 
processo de formação, trazendo as memórias 
de si, de sua própria formação como aluno. As 
propostas foram, muitas vezes, do individual ao 
coletivo; outras vezes, do coletivo ao individual, 
utilizando-se materiais diversos e sempre 
criando oportunidade para o uso da palavra 
oral e escrita.
Maria Cristina dos Santos Peixoto
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Resumo
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senvolvida com professores em formação inicial, no Rio de Janeiro. Objeti-
vou resgatar registros e memórias na constituição de ser professora. Utili-
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o conceito de Arte, enquanto uma linguagem potencializada, que contribui 
para a constituição do sujeito (VYGOTSKY) e para a ampliação da consciên-
cia estética humana. Teve como suporte as categorias: criatividade, auto-
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através das linguagens expressivas: plástica, poética e cênica, além do uso 
da Palavra, enquanto um lugar de narração e construção de si: Josso; Do-
minicé;  Sposito; Freitas.  Como corpus da pesquisa elegeu-se: observação; 
diário de bordo; produção de imagens; registro escrito; entrevistas; questio-
(C#%'2D!#)&%2$#'2!='$'&#C9*'2!)!9-+"&)(2E! 2!#)24-$"6'2!6"!,)254%2"!",'($"-
ram no sentido de que as linguagens expressivas potencializam as memórias 
escolares das futuras professoras e que as narrativas de si favorecem um 
alicerce para a formação inicial de professores.
Palavras-chave: Formação estética de professores. Memórias. Cultura 
escolar. Narrativas de si.  
Abstract
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with teachers in initial training, in Rio de Janeiro. It aimed to rescue records 
and memories in the constitution of being a teacher. The methodology used 
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was  aesthetic teaching workshops, which enhanced the concept of art, as 
a  enhanced language which contributes to the constitution of the subject 
(VYGOTSKY) and to the extent of the aesthetical human  consciousness. It 
had the following categories as support: creativity, self-awareness, teacher 
training, autobiographical narratives, experienced through expressive 
languages: plastic, poetic and scenic ones, besides the use of the Word, 
as a place of narration and a self-construction.: Josso, Dominicé, Sposito, 
Freitas. As research corpus, it was elected: observation, a logbook, images 
production, written records, interviews, questionnaires, photo records and 
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have enhanced the school memories of future teachers and that the self 
narratives favor a support for initial teachers training.
Keywords: Aesthetic Teacher Training. Memories. School Culture. Self-
narratives.
Introdução
Ser professor, hoje, é viver, intensamente, o seu tempo com 
consciência e sensibilidade. Não se pode imaginar um fu-
turo para a humanidade sem educadores. Os educadores, 
numa visão emancipadora, não só transformam a informa-
ção em conhecimento e em consciência crítica, mas tam-
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a informação, o puro conhecimento – porque constroem 
sentido para a vida das pessoas e para a humanidade e 
buscam juntos, um mundo mais justo, mais produtivo e 
mais saudável para todos. Por isso, eles são imprescindíveis 
(GADOTTI, 2007, p. 22).
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de ser educador, uma vez que envolve ir além dos parâmetros que ainda são 
forjados para que se abrace novas/velhas teorias e práticas que se compro-
metam com a formação dos futuros professores em busca de perguntas e 
respostas que alimentem a razão e a sensibilidade humana. 
Assim, este trabalho traz consigo um esforço institucional de acompa-
nhar e registrar a trajetória de jovens alunas em um curso de formação de 
professores para as séries iniciais do ensino médio normal, em Campos dos 
Goytacazes, Rio de Janeiro, Brasil. Na tentativa de compreender as memórias 
construídas do universo da cultura escolar, como espaço de sociabilidade e 
de práticas educativas desenvolveu-se, desde o ano de 2008, uma pesquisa 
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terpretar e descrever os diálogos acerca das vivências e memórias escolares, 
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Essa investigação está relacionada no contexto das diretrizes para for-
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que coloca um imenso contingente de jovens no exercício do magistério e 
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Assim, ganha novos contornos a importância da investigação realizada 
ao indagar-se sobre o tipo de experiência intelectual e cultural que as jo-
vens, futuras professoras, oriundas das camadas mais desfavorecidas mate-
rialmente estão tendo oportunidade de vivenciar. 
Segundo Sposito (2007), estaria sendo estruturado algum patamar de re-
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tante se transforma em uma vaga lembrança de um professor ou professora 
que souberam interagir de forma mais intensa com os alunos, fortalecendo 
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No presente artigo dar-se-à um enfoque mais ampliado às questões re-
lacionadas à cultura escolar e à formação estética de futuros educadores.
A emergência da formação de jovens alunas e a 
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Destaca-se que o texto intencionou, retornando aos objetivos desenha-
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os diálogos acerca das vivências e experiências escolares; das contribuições 
da instituição escolar de nível médio frente à formação; das expectativas 
desses jovens alunos em relação ao trabalho e sobre seus projetos de vida 
e de futuro. Além disso, propõe-se a compreender o complexo universo da 
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às discussões sobre a qualidade educacional e à necessidade de construir 
alternativas pedagógicas para os primeiros anos da Educação Básica, tendo 
em vista as continuidades e mudanças na carreira docente.
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que ocorreram em encontros semanais. Inicialmente, em espaço do próprio 
Colégio Estadual “João Pessoa” e, a partir do segundo semestre de 2008, por 
motivos de obras na escola, passaram a acontecer na Universidade Estadual 
do Norte Fluminense “Darcy Ribeiro”, totalizando uma média de sessenta 
horas de atividades.
Foi eleita a abordagem qualitativa de pesquisa, buscando priorizar os 
aspectos dinâmicos/complexos/subjetivos da natureza humana, o que fez 
procurar, nos encontros vivenciais, facilitar o espaço de escuta atenta dos 
sujeitos participantes, de acordo com Lücke e André (1988).
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expressivas, tomou-se a categoria Vivência como a que possibilita um saber 
do todo através da experiência das partes. Uma vivência poderá favorecer o 




direcionamento a encontros com o próprio potencial, considerando-se o ser 
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possibilitam um aprendizado circular, favorecendo a inclusão do sujeito no 
processo de globalização de sua interiorização/exteriorização, proporcionan-
do-lhe tomar consciência do todo, através da ação, ou seja, um “perceber-se 
em ação” (LARROSA, 2002).
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plástica e poética que, ao se entrelaçarem, possibilitaram a cada participan-
te vivenciar esteticamente seu processo de formação, trazendo as memórias 
de si, de sua própria formação como aluno. As propostas foram, muitas 
vezes, do individual ao coletivo; outras vezes, do coletivo ao individual, uti-
lizando-se materiais diversos e sempre criando oportunidade para o uso da 
palavra oral e escrita.
Com essa perspectiva, muitas histórias foram tecidas, dando espaço à ima-
ginação. Desenhos, esculturas em argila, esculturas com massa de modelar, 
bonecas de papel entravam em cena e, coletivamente, em processo alquí-
mico, transformavam-se em criativas histórias, que ora deslumbravam os(as) 
autores(as), ora os(as) faziam emocionar-se com as lembranças!
Tais registros eram feitos em diários de bordo, do tipo diário de campo, o 
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tos criativos, como cada aluna, ao longo do processo, ia construindo a capaci-
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duza um conhecimento sobre si mesmo, sobre os outros 
e sobre seu cotidiano, o que potencializa o contato com 
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processo de formação e de conhecimento fundamentado 
nas experiências do sujeito. 
Foi possível constatar que existia uma expectativa das jovens que partici-
param da pesquisa de que a vida pessoal iria melhorar a partir da educação. 
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há uma grande variação quanto às chances de continuarem os estudos ou 
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As memórias da cultura escolar que foram vivenciadas, as lembranças 
das várias interrupções nos estudos que muitas alunas passaram, de modo 
a garantir a sobrevivência familiar, foram sendo reveladas nas entrevistas 
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lhados no presente texto, objetivando questionamentos sobre a qualidade 
do ensino, além da possibilidade de analisarmos os depoimentos das jovens 
sobre a importância de terem acesso à escola. Sobre tal questão foi possível 
@)#%9*"#!54)<!)+3'#"!,)#*)3)22)+!54)!'!"*)22'!L!)2*'-"!)#"!,#)*C#%'<!"%(6"!
assim as jovens se sentiam determinadas em caminhar por trilhas incertas. 




Nessa trajetória, instigou-se, através de atividades pedagógicas expressi-
vas, que as professores em formação inicial pudessem expressar o presente 
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percepções, seus valores, seus conhecimentos e suas linguagens próprias, 
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Na escavação das memórias foram sendo desvelados o ritmo e a organi-
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pelos professores exigiam atividades de leituras com orientações como: a exe-
cução de exercícios; pesquisas sobre diversos temas; trabalhos em grupo, que 
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Tais vivências revelavam que esse enquadramento pedagógico nem sem-
pre podia ser cumprido por muitas dessas jovens, que não tinham condições 
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Sobre essa questão, Mogarro (2005) admite que a cultura escolar apre-
senta uma natureza profunda e naturalmente histórica. Ela é constituída 
por um conjunto de teorias, ideais e princípios, normas, regras, rituais, ro-
tinas, hábitos e práticas que nos remetem às formas de fazer e pensar os 
comportamentos sedimentados ao longo do tempo, apresentando-se como 
tradições, regularidades e regras partilhadas pelos atores educativos, no seio 
das instituições.  
A produção dessa cultura, como a sua compreensão, exige não só um traba-
lho de elaboração e procura de fontes, como também, de acordo com Felguei-




as vivências e experiências escolares, envolvendo o ensinar e aprender; a 
possibilidade de estudar, dependendo da renda familiar e as relações entre 
estudo e perspectivas de trabalho. Isso foi possível de ser vivenciado ao aces-
2"#)+!+)+:#%"2<!#)/)01)2!%(6%@%64"%2!)!*'-)$%@"2!-%&"6"2!L!,#C$%*"!,)6"&:&%-
ca testemunhada pelas jovens alunas.
R(6'!)+!6%#)>?'!"!)22)!+'$)<!("2!)($#)@%2$"2!)!("2!'9*%("2!6)!*#%">?'<!
capturou-se: 
Me matriculei no curso por incentivo da minha mãe e no 
início não estava muito motivada e hoje com os estágios e o 
apoio de alguns professores, penso que conseguirei chegar 
numa universidade e conseguir dar aulas numa escola da 
rede privada ou pública (aluna de 18 anos/2008). 
E que lembranças/memórias sobre o espaço escolar e sobre as vivências 
expressivas as educandas trouxeram para os encontros?  Como foram fazen-
do e inventando seus modos de fazer através da escrita de si?




Minha infância foi muito feliz, tudo era colorido. Eu me lem-
brei de quando minha mãe me levava à escola. Era muito 
bom ver meus amigos, brincar de massinha, por avental 
para fazer pinturas. Na vivência foi tudo tão mágico que eu 
cheguei a sentir o cheiro de chocolate.
Eu me lembrei de quando eu era pequena que estudava na 
creche. Lembrei das muitas cores, da música, do chocolate. 
Lembrei que eu e as crianças da creche tínhamos que dor-
mir toda à tarde, mas eu não conseguia pregar os olhos.
Minha mãe levava minha irmã e eu para a creche. Sempre 
que chegávamos lá minha irmã abria a boca a chorar.
A minha infância foi muito divertida. Aprendi muito. Lem-
bro do cheiro do bolo de fubá que minha avó adorava fazer. 
Lembro das minhas professoras na escola, as minhas pintu-
ras no caderno (Diários de Bordo, março de 2008).
A oportunidade de recuperar memórias, registrá-las ou expressá-las plas-
ticamente através de imagens, foi um caminho possível capaz de levar a uma 
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estéticas vividas, uma vez que tais memórias iluminam os fazeres do presen-
te, como Chamlian (2008, p. 136) sinaliza:
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des, as fraquezas, mas, também, as potencialidades e qua-
lidades, que podem sedimentar escolhas, e fortalecê-las. 
Permite, sobretudo, compreender o processo de aprender 
e a implicação de esteriótipos na aceitação das explicações 
teóricas sobre a aprendizagem.
Nesse sentido, Vygotsky (1988; 2001; 2003 a, b, c) teoriza sobre a lin-
guagem, como constituidora do sujeito, sublinhando que as expressões 
criativas do sujeito, potencializam a linguagem como instrumento do pen-
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guagem, ele se auto-organiza, pois tanto a cultura quanto a linguagem são 
dinâmicas, possuem movimento e não se cristalizam. Por sua vez, o pensa-
mento e a linguagem são chave para compreensão da natureza da consci-
ência humana (2003c). 
Na trilha do caminho vygotskyano:
Um pensamento pode ser comparado a uma nuvem des-
carregando uma chuva de palavras. Exatamente porque um 
pensamento não tem em equivalente imediato em palavras, 
a transição do pensamento para a palavra passa pelo sig-
-,*+#()8'F#'-)&&#'7#4#'GD'&.23".')'3.-&#2.-!)')+<4!)1')'
subtexto (VIGOTSKY, 2003 c, p. 129).




Se o foco da pesquisa foi jovens, entende-se que a sua formação não se 
dá somente através de uma ação educativa, mas, sim é resultado de uma 
$#"I)$:#%"!6)!@%6"!)!6"! #)/)0?'!2'3#)!'!+'6'!*'+'!2)!",#',#%"+!6)!4+!
determinado tempo e de espaços educativos (DOMINICÉ, 1990), além da 
capacidade do uso da palavra que expresse pensamentos e emoções.
Podemos interpretar que, a partir desses estudos: 
Os relatos de vida, centrados na formação, relacionam-se a 
territórios, e como todo o território estão, geralmente, as-
sociados a questões de pertencimento e, por consequência, 
a questões de identidade que se encontram no cerne dos 
".4#!)&1'+)2)'-#&'#<!)6,)B"#*#&'+)-!.23)"H-.#&'IJ>KK>1'
2008, p. 23). 
Foi na busca desses territórios de si, que a pesquisa se desenvolveu, mate-
rializando as possibilidades de que através do uso de formas de linguagens 
-%3)#$"6'#"2!)!#)/)0%@"2<!'2!=4$4#'2!,#'=)22'#)2!)(*'($#"22)+!2)42!,#:,#%'2!
meios para acessar suas memórias e narrações.
Os relatos pessoais apresentam-se como investidos de representações co-
mumente partilhadas na inscrição de aquisições e buscas de novas compe-
tências para a carreira do magistério. Vale destacar a escrita de uma partici-
,"($)!6"2!'9*%("2!*#%"$%@"2`!Mb"#"!2)#!4+"!,#'=)22'#"!*'+,)$)($)!;!,#)*%2'!
$)#!@'*">?'<!"+"#!"!,#'922?'<!"+"#!"2!*#%"(>"2!)!%22'!("2*)!*'+!"!&)($)” 
(Registro feito no “Diário de Bordo” em 19 de novembro de 2008). 
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docência, evidenciando-se a priorização da produção de um conhecimento 
prático.  A vocação, de acordo com Bruschini (1981), associa-se à ideia de 
que as pessoas possuem dons naturais e uma predisposição para o desem-
penho de determinadas ocupações, sendo esse um dos mecanismos mais 
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socialmente (Ibid., p. 72). Assim, alguns mitos acompanham o motivo de o 
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desvalorização em vários sentidos: econômica, social e cultural.
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Recuperar a história das mulheres no magistério é crucial, no momento 
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movimento de revitalização dos cursos de formação em que se questionam 
o projeto pedagógico e os saberes implicados no processo formativo. 
Através dos depoimentos feitos, das imagens plásticas construídas, dos 
registros escritos, tentou-se elaborar algumas análises que aqui foram esbo-
çadas como produto de uma leitura, entre outras, mesmo que preliminar e 
a ser construída. Assim, procurou-se problematizar as posições ocupacionais 
precárias entre as jovens que optam pelo curso, o estímulo familiar para 




a continuidade dos estudos, especialmente a participação das mães nesse 
processo, as expectativas em relação ao trabalho, avanço nos estudos e a 
desmotivação pela carreira docente. 
Nesse sentido, é prioritário desenvolver cada vez mais estudos na área de 
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novos planos formativos. Um dos caminhos pode ser o de levar em conta as 
percepções dos estudantes em formação e suas representações sobre suas 
vidas, ou seja, como vão se construindo e como encaram suas carreiras. Ou-
vir o que essas jovens alunas sabem sobre si mesmas pode ser uma forma 
6)!@"-'#%7C8-"2!)!6)!*'($#%34%#!,"#"!'!+)(*%'("6'!6)3"$)!2'3#)!"!,#'922%'-
nalização docente, expondo os variados ângulos da questão. Sabe-se que 
existem muitas formas de os alunos falarem de suas vidas, de suas trajetó-
rias humanas e escolares, e esses “dizeres” podem dar voz àqueles, que por 
tanto tempo, foram silenciados. 
Para tal, devemos dar oportunidade para que espaços escolares de for-
mação inicial e continuada de professores se potencializem em busca de 
uma agenda pedagógica sustentada por práticas educativas que no âmbito 
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ações de educadores. 
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uma aliada nessa construção urgente, pois, retomando a epígrafe, no di-
zer de Gadotti (2007), os professores são imprescindíveis, pois constroem 
sentido para a vida das pessoas e para a humanidade e buscam juntos, um 
mundo mais justo, mais produtivo e mais saudável para todos.
Acredita-se que esse é um caminho possível.....
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